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A rica Noruega cultua a igualdade e o bem-estar coletivo sob um Estado-babá 
que a todos provê.  Os noruegueses conseguiram conciliar individualismo atávico 
com extremo oposto: sentimento comunitário 
 

Simples em sua complexidade, como sempre acontece na arquitetura nórdica; erguida 
sobre o mar; imersa em um parque imaculado pavimentado de pedras brancas e 
semeado de violetas no qual, quando surge um raio de sol distraído, brota uma maré 
de bebês e aposentados em trajes esportivos. Com nove séculos de história, a catedral 
luterana de Stavanger, na costa sudoeste da Noruega, é a mais antiga do país. Seu 
interior mudo, pulcro, sombrio, sem imagens, no qual as tábuas do piso rangem sob os 
passos dos fiéis, é o melhor reflexo da frugal maneira escandinava de interpretar a 
vida, em que o luxo e o alarido são um pecado cívico e moral. O negro e o cinza são 
as cores deste país. Mimetizam os noruegueses com seu ambiente, os uniformizam e 
fazem com que seja difícil detectar a diferença de classes. “Não pense que você é 
especial”, rezava a filosofia igualitária do país.  

Esse templo multicentenário de Stavanger encerra outra metáfora da alma da 
Noruega. Ele não tem rígidos bancos corridos de madeira como nas igrejas católicas, 
onde os devotos se acotovelam. Aqui cada fiel ocupa um amplo e idêntico assento 
individual almofadado com um pequeno espaço para descansar o livro de orações sem 
incomodar o vizinho. Cada poltrona é uma ilha. Descendo um pouco o olhar, percebe-
se que todas são unidas por braçadeiras metálicas. Cada assento ocupa o próprio 
espaço, mas é impossível separá-lo de sua fileira. 

Juntos, mas não em desordem. Os noruegueses são assim. Um povo que, além da 
riqueza proporcionada pelo mar, por seus bosques e por seu petróleo, baseou o 
sucesso econômico e social na reconciliação do seu individualismo - herança de um 
passado de pescadores e camponeses isolados em cabanas de madeira e em contato 
íntimo com uma natureza bela e dura - com o extremo oposto: um profundo sentido 
comunitário que aposta no bem de todos, na igualdade, na solidariedade e, 
principalmente, na confiança no Estado-babá, que se ocupa do bem-estar dos seus 
cidadãos mediante os programas sociais mais generosos e não discriminatórios do 
planeta. Ao mesmo tempo, esse Estado regula grande parte da vida dos noruegueses 
(sua educação, saúde, aposentadorias, relações trabalhistas e distribuição da riqueza) 
sem que aparentemente ninguém se incomode. 

Na Noruega, o serviço militar é obrigatório e 95% das escolas são públicas. O IVA 
(Imposto sobre Valor Agregado) chega a 25%. O petróleo é propriedade do Estado. E 
os bons estudantes recebem generosos empréstimos do Estado para que possam 
frequentar as melhores universidades do mundo. O Estado controla até o consumo do 
álcool, mediante a rede de lojas Vinmonopolet, as únicas na Noruega onde é possível 
comprar bebidas de mais de 4,75 graus de teor alcoólico - a um preço até três vezes 
maior que na Espanha. Uma das atividades preferidas dos noruegueses é saquear as 



prateleiras das lojas isentas de impostos sobre bebidas e cigarros nos aeroportos 
quando saem do país.  

Enquanto o sonho igualitário do Estado do bem-estar, cunhado depois da 2ª Guerra 
Mundial, que estruturou desde então a convivência na Europa, é questionado diante 
do avanço do neoliberalismo e da crise financeira, a Noruega, uma das inventoras 
desse sistema, luta por continuar nessa direção. Está em seu DNA. Ela faz o que quer, 
como vem fazendo há mil anos, quando seus antepassados vikings se lançavam ao 
mar nas embarcações drakkar. 

Representa uma mescla equilibrada de mercado e planejamento, idealismo e realismo, 
neutralidade e ânsia por influência, ingenuidade e estratégia. A questão é dar para 
receber. “Sou generoso com meus impostos porque o Estado é generoso comigo.” Um 
contrato entre a comunidade e o indivíduo que dura até a morte. Quem tem mais, tem 
mais responsabilidade. E não é difícil saber quem é. A informação sobre a renda de 
cada cidadão está na internet. 

A Noruega caminha discreta e sem sobressaltos por essa terceira via que a converteu 
em potência silenciosa, um Estado nem emergente nem emergido que ocupa há 30 
anos a primeira posição no Índice de Desenvolvimento Humano. Seus níveis de 
desemprego são risíveis; sua renda per capita, a maior do planeta; seu crescimento, 
depois de três administrações titubeantes, se aproximará este ano de 3%; sua dívida 
soberana é a mais sólida do planeta; e o país tem por lei a igualdade de gênero tanto 
no setor público como no privado. Arnie Hole, diretora geral do Ministério da 
Infância, Igualdade e Inclusão Social, confirma que tem um orçamento de  5 bilhões 
(1 mil por habitante), “mais que a soma dos Ministérios da Pesca, Agricultura e 
Cultura juntos”. O Estado do bem-estar chega à arquitetura, que deve “optar por 
soluções ecológicas e energeticamente sustentáveis, ser de boa qualidade, promovida 
pelo conhecimento e a concorrência e internacionalmente visível”.  

A Noruega não se parece com nada, nem com o restante dos países nórdicos, sob cujo 
jugo transcorreu parte da sua história. Os noruegueses arrastam certo complexo de 
inferioridade em relação aos vizinhos, aliviado nas últimas décadas pelo bálsamo dos 
petrodólares. Até os anos 70 ela era o primo pobre da Escandinávia. “O que um 
norueguês mais desejava era ter um Volvo com motorista sueco”, explica uma 
professora da capital. “Em parte, conseguimos isso; todos os garçons de Oslo são 
suecos, ganham mais que no seu país (não menos que 2 mil) e são mais simplórios do 
que nós.” 

Os noruegueses não foram tão cosmopolitas como os dinamarqueses, nem tiveram a 
tradição industrial e militar dos suecos. Não tiveram colônias nem participaram de 
guerras. Em torno desses sinais de identidade, a Noruega criou o perfil de um país 
frio, confiável e eficiente. E graças a essa imagem conseguiu uma influência 
internacional superior a seu peso real. Tornou-se o país das doações mais generosas 
em matéria de cooperação internacional e um eficaz ator na solução de conflitos 
internacionais, como em 1993, com os Acordos de Oslo, entre Arafat e Rabin com 
Bill Clinton como testemunha. Ou, mais recentemente, com a ex-primeira-ministra 
Gro Harlem Brundtland, muito ativa no processo de paz do País Basco. 
Quando eclodiam os totalitarismos na Europa, no início do século 20, ela aboliu a 
pena de morte e se tornou a sede do Prêmio Nobel da Paz. O rei do novo Estado, 
Haakon VII, exigiu antes de subir ao trono um referendo para que o povo dissesse se 



o queria. Ganhou. Quando teve de nomear, nos anos 20, um primeiro-ministro de 
esquerda, proferiu uma frase de que seu povo lembra com orgulho: “Sou rei também 
dos comunistas”. 

Logo o mar se tornou o motor industrial do país graças à pesca e ao transporte 
marítimo. Os noruegueses se especializaram em navios capazes de enfrentar os 
maiores desafios e na construção de obras públicas. Viajar por sua geografia irregular 
implica atravessar dezenas de pontes estilizadas, túneis intermináveis e balsas sólidas 
como navios quebra-gelo. O domínio da engenharia naval foi essencial quando o país 
descobriu o petróleo como embrião para desenvolver uma indústria nacional e não se 
atirar nos braços das multinacionais. Hoje a Noruega exporta, além de petróleo bruto 
(é o terceiro maior exportador do planeta), conhecimento e inovação. 

Seu caminho foi diferente do itinerário dos outros países nórdicos. Para começar, os 
noruegueses optaram em dois plebiscitos, nos anos 70 e 90, por dar as costas à União 
Europeia (à qual pertencem Finlândia, Suécia e Dinamarca). Dizem que foi para 
salvaguardar suas cotas de pesca e agricultura, mas o que realmente queriam era 
defender uma soberania nacional que não haviam conseguido até se livrarem, em 
1905, da Suécia em uma vitória obtida sem disparar sequer um tiro.  

Nessa linha de reafirmação, defenderam com ardor seu modelo de sociedade diante 
das instituições europeias. Estão no bloco, mas não estão. Não são membros da União 
Europeia, mas fazem parte do Espaço Econômico Europeu. Voltaram a valorizar sua 
visão peculiar de sociedade e esse caminho os manteve a salvo da recessão e dos 
estertores do Estado do bem-estar.  

A Noruega representa um modelo irrepetível de sociedade nascido do isolamento de 
uma população escassa (5 milhões em um território que corresponde à metade da 
Espanha) e homogênea em termos de raça, cultura, religião e modo de vida (nos anos 
70, 94% dos cidadãos eram de origem norueguesa, e 86%, de religião protestante), 
que se tornara coesa graças a um passado de opressão por parte dos vizinhos e com 
uma grande riqueza em recursos naturais. 

A ética do trabalho tem muito a ver com o milagre norueguês. Seus habitantes são 
profundamente competitivos, trabalham desde jovens e logo deixam o lar paterno. Em 
troca, sabem que poderão contar com a proteção do Estado se as coisas derem errado. 
Todos devem ganhar muito dinheiro, pagar muitos impostos e gastar muito. O pleno 
emprego é a espinha dorsal do modelo. O cidadão trabalha e paga impostos para 
custear a educação dos jovens e as aposentadorias dos velhos, assim como os velhos 
financiaram com seus impostos a educação dos filhos e estes pagarão suas 
aposentadorias no futuro. Os noruegueses se consideram cidadãos iguais que 
caminham na mesma direção, sem distinção entre homens e mulheres. É o que 
confirma a ministra de Igualdade, Arnie Hole: “A igualdade tem um componente 
moral, mas o motivo principal é econômico. Uma economia moderna e competitiva 
precisa das melhores cabeças e mãos sem olhar de que raça são ou de que sexo são. 
Nenhuma mulher na Noruega deve ser forçada a escolher entre família e carreira. 
Criamos 10 mil creches. As mulheres podem tirar um ano de licença maternidade com 
80% do salário (ou dez meses com 100%), e os homens, 12 semanas. Conseguimos 
que 80% delas trabalhem e, ao mesmos tempo, que 82% tenham filhos pequenos. Este 
é o nosso futuro”. 



A partir desses elementos, os noruegueses construíram uma sociedade na qual a 
distância que separa os ricos dos pobres é pequena. Estão convencidos de que a 
desigualdade é corrosiva. Alguns dizem que a Noruega é o último país socialista da 
Europa. A sede do Partido Trabalhista, inspirador do modelo norueguês desde os anos 
30, parece confirmar isso, com seu estilo muito próximo do realismo soviético. 
Percorrendo os corredores art nouveau do edifício, as janelas estão quebradas e 
cobertas por placas de compensado. As portas estão fora dos batentes. A do gabinete 
do ministro tem uma rachadura no centro. Todo o bairro se encontra cercado e em 
obras. Os destroços são resultado da bomba colocada pelo ultadireitista Anders 
Breivik no dia 22 de julho. Em consequência da explosão morreram oito pessoas; em 
seguida, Breivik acabou a tiros com a vida de 69 jovens simpatizantes do Partido 
Trabalhista na ilha de Utoya. Foi a maior comoção no país desde a 2ª Guerra. Mas os 
noruegueses estão decididos a não mudar seu estilo de vida. No bairro, a presença 
policial é mínima e é possível o acesso a alguns edifícios governamentais sem passar 
por um bloqueio de segurança. O ministro das Finanças exorciza a tragédia afirmando 
que o cimento da sociedade norueguesa continua sendo o diálogo. Quando 
perguntamos se usa escolta, responde piscando um olho: “Às vezes sim, às vezes 
não...” 

A Noruega ficou muito rica. E começou a atrair imigrantes. Quando se iniciou o 
boom do petróleo havia 1,3% de imigrantes; em 2000, cerca de 5,5%; em 2009, 8,8%. 
Neste ano, cerca de 13%. Primeiro foram os nórdicos, depois os latino-americanos, 
mais tarde os balcânicos e centro-europeus. Os últimos foram os paquistaneses, 
iraquianos, somalis e afegãos, com seus véus, albornozes, mesquitas e tradições. Na 
Noruega vivem 200 mil pessoas de religião muçulmana. Um choque de diversidade 
que ninguém esperava neste país uniforme. 

A chegada do tsunami multicultural teve uma consequência imediata em amplos 
setores da classe trabalhadora norueguesa que tradicionalmente votavam na esquerda: 
eles perderam a confiança no Estado. Centenas de milhares de noruegueses acharam 
que esses imigrantes que se abrigavam sob o guarda-chuva social norueguês, que 
eram hospedados em habitações públicas, recebiam 1.200 ao mês para assistir às aulas 
de introdução à língua e cultura norueguesa e outros 700 para cada filho, que se 
beneficiavam de suas creches, educação e sistema de saúde, estavam se aproveitando 
de sua generosidade. O resultado foi o rápido crescimento, a partir de 1997, do 
Partido do Progresso, agremiação na qual se mesclam ultraliberalismo, nacionalismo 
e xenofobia, que começou a falar em seus comícios de “uma islamização silenciosa da 
Noruega” à qual “era preciso pôr um freio”.  

Nas eleições de 2009, ele obteria 23% dos votos, tornando-se a segunda formação 
política depois dos trabalhistas. Anders Breivik militou nesse partido. Depois do 
atentado, o Partido do Progresso perderia 10 pontos nas eleições locais de setembro. 
Em todo caso, formadores de opinião noruegueses tentam afastar a inquietação 
ressaltando com desdém o vigor do sistema norueguês e enfatizando que o Partido do 
Progresso “é democrático, e se alimenta pretensões a governar, deve se manter dentro 
do sistema e assumir suas responsabilidades”.  

É possível detectar um alívio generalizado pelo fato de o assassino de 22 de julho ser 
um norueguês e não um imigrante muçulmano. Um professor de Oslo confirma: 
“Dentro da tragédia, agradecemos ao destino que o terrorista fosse alguém daqui e 



não um paquistanês da Al-Qaeda. Se isso tivesse ocorrido, o sistema norueguês, 
baseado na confiança, teria ido pelos ares. Ao pensar que foi um norueguês sozinho, 
louco, isolado, que isso não se repetirá, e portanto, não colocaremos um policial em 
cada esquina, estamos protegendo nosso modelo com vistas ao futuro. Mas, 
queiramos ou não, a imigração é a batata quente do modelo norueguês. E teremos de 
solucionar o problema”. 

	
  


